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A equipe do Centro de Testagem e Aconselhamento UAI, junto 
com as coordenações de Saúde da Mulher e de Saúde Mental, 
fizeram parte da programação do “Puta Day - dia de orgulho, luta 
por direitos e protagonismo”. No dia 6/6, uma roda de conversa 
com cerca de 15 pessoas tratou de temas relacionados à saúde 
da mulher. Foram discutidos o uso de preservativo feminino, in-
fecções sexualmente transmissíveis e esclarecidas dúvidas quanto 
à solicitação de mamografia, climatério e acesso aos serviços de 
saúde mental. Há quase 6 meses o CTA UAI, antigo CTA Carijós, 
funciona em um novo local, dentro do Shopping UAI, e muitas mu-
lheres ainda não sabiam da mudança.

O Puta Day, realizado entre os dias 5 e 7/6, foi organizado pela As-
sociação de Prostitutas de Minas Gerais (Aprosmig) e teve como 
objetivo conscientizar a população sobre a discriminação e a ex-
ploração sofridas por muitas profissionais do sexo.

A equipe de odontologia do Centro de Saúde Conjunto Santa Ma-
ria, na Regional Centro-Sul, realizou uma ação intersetorial para 
o diagnóstico das condições de saúde bucal dos alunos da Escola 
Municipal Mestre Paranhos. Cerca de 600 estudantes, com ida-
des entre 3 e 11 anos, participaram das atividades realizadas nos 
dias 5, 6 e 7/6. Nos meses de março e abril os alunos foram ava-
liados e convidados a mudar os hábitos. Também foram incenti-
vados a cuidar melhor dos dentes, com escovação correta, uso do 
fio dental, além do comparecimento ao centro de saúde para o 
acompanhamento da equipe de Saúde Bucal. Na semana passa-
da, os alunos foram reavaliados e cada turma recebeu um certifi-
cado de participação com a pontuação alcançada coletivamente, 
de acordo com a evolução de cada um. Os estudantes também 
receberam kits de escovação e orientações relacionadas à saúde 
da boca. Também houve palestras sobre alimentação saudável.

Ações de enfrentamento à dengue 
têm balanço positivo

Os profissionais de saúde do SUS-BH responderam com 
competência e dedicação ao desafio de prestar boa assis-
tência e desenvolver ações de combate ao vetor durante a 
fase mais intensa da epidemia de dengue na capital. Com 
cerca de 32 mil casos confirmados até o momento, a SMSA 
não mediu esforços. Foram contratados aproximadamen-
te 800 profissionais da saúde, entre médicos, enfermeiros, 
técnicos de laboratório e agentes de combate a endemias. 
Durante seis sábados consecutivos, centros de saúde fun-
cionaram, acolhendo os pacientes com sintomas da doen-
ça. Também foi criada uma Unidade de Reposição Volêmica 
na UPA Centro-Sul. O serviço funcionou durante 24 horas e 
recebeu os pacientes encaminhados pelas outras unidades. 
Além disso, três CADs foram abertos para atender exclusi-
vamente às pessoas com suspeita de dengue. Os centros, 
que prestaram assistência a mais de 15.700 pacientes, fo-
ram instalados nas três regionais que mais notificaram 
casos: Barreiro, Nordeste e Venda Nova.  Para os CADs, a 
SMSA conseguiu ainda o apoio de médicos e enfermeiros 
da Polícia Militar de Minas Gerais e de militares do Exérci-
to Brasileiro. Cerca de 50 homens da corporação atuaram 
no preenchimento de fichas e cadastros de pacientes. Para 
oferecer melhor atendimento à população, a SMSA mon-
tou tendas em seis UPAs: Pampulha, Oeste, Barreiro, Leste, 
Nordeste e Norte. 
 
Todas as medidas adotadas estavam previstas no Plano de 
Contingência em relação às doenças causada pelo Aedes ae-
gypti. Agora, com a redução de novos casos e a chegada do 
inverno, aos poucos, a SMSA entra em nova fase do plano 
com desativação de alguns serviços. “Agradeço o compro-
metimento de todos os profissionais do SUS-BH que se dedi-
caram na assistência aos pacientes com dengue e nas ações 
de controle do vetor. Temos um trabalho que é referência 
nessa área que muito nos orgulha”, elogiou o secretário mu-
nicipal de Saúde, Jackson Machado Pinto.

Na última semana, as tendas e os CADs Barreiro e Nordeste fo-
ram desmontados. O CAD Venda Nova encerrou ontem, 11/6, 
os atendimentos aos pacientes com sintomas da doença. Des-
de o dia 1/5, a unidade atendeu cerca de 6.350 pessoas.

No sábado, 8/6, foi desativada também a Unidade de Repo-
sição Volêmica, na UPA Centro-Sul. O local, que contava com 
25 leitos, atendeu 589 pacientes que precisaram receber hi-
dratação por soro desde o dia 22/4. Cerca de 50% dos atendi-
mentos foram da própria UPA. Os restantes foram pacientes 
encaminhados das unidades Venda Nova, Leste e Nordeste.

O atendimento e a assistência à população permanecem 
nos 152 centros de saúde e nas nove UPAs da capital.

Belo Horizonte é escolhida para 
participar de pesquisa sobre o 
Programa Vida no Trânsito

SMSA apresenta os serviços da Rede du-
rante evento para profissionais do sexo

A servidora, Thaís Sena Souza, BM:97245-6, foi aprovada para as-
sumir a gerência adjunta da UPA Barreiro. 

A servidora, Alessandra Marinho Soares, BM:97602-8, foi apro-
vada para assumir a gerência adjunta da UPA Venda Nova.

Mobiliza SUS realiza conscientização 
sobre febre maculosa

A equipe de mobilização da SMSA, o Mobiliza SUS, está 
de volta e já retomou, a todo vapor, trabalhos importan-
tes. No último sábado, 8/6, o grupo participou do desfile 
de abertura do Arraiá de Belo Horizonte, no Parque Muni-
cipal. A equipe fez panfletagem e deu orientações sobre a 
febre maculosa. A ação teve como objetivo alertar os con-
dutores de veículos de tração animal para os riscos da do-
ença e as formas de prevenção. Os integrantes do Mobiliza 
SUS também divulgaram o telefone 156 da PBH como meio 
para acionar a Zoonoses da Regional para fazer vistorias ou 
em casos de infestação de carrapatos em residências.

Durante todo o ano, a SMSA realiza ações sistemáticas de 
vigilância e controle dos carrapatos. Nos meses de abril, 
agosto e novembro, é realizado monitoramento ambien-
tal dos carrapatos, por meio de vigilância acarológica. 
As ações são constantemente avaliadas, considerando 
questões entomológicas e epidemiológicas. Conforme 
resultado do levantamento da vigilância acarológica, a 
SMSA recomenda intensificação das ações de prevenção, 
como capina. Além dos trabalhos de vigilância e monito-
ramento, os Agentes de Combate a Endemias, também 
mantém ações educativas, por meio de distribuição de 
material informativo e preventivo, para a população.

Centro de Saúde Mariano de Abreu 
promove ação intersetorial entre 
jovens e idosos

Integrantes do Centro de Saúde Mariano de Abreu, na Regional 
Leste, em parceria com a Confraria dos Poetas de BH, promove-
ram uma ação cultural na Escola Municipal Wladmir de Paula Go-
mes. No sábado, 8/6, além dos alunos do colégio, os residentes do 
Lar de Idosos Nossa Senhora da Saúde, participaram de uma manhã 
repleta de arte. Além do recital de poesias, os participantes também 
puderam apreciar as músicas apresentadas pela Banda da Guarda 
Municipal. A ação também teve como objetivo levar informação 
e orientação a respeito do Dia Internacional de Conscientização e 
Combate à Violência contra a Pessoa Idosa, celebrado em15/6.
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Ação de saúde bucal premia desempenho 
de alunos em escola municipal

Com o objetivo de avaliar e monitorar as ações do Programa Vida 
no Trânsito, a capital mineira foi uma das 14 cidades escolhidas 
para participar da pesquisa sobre a implantação e adequação do 
programa. Estão sendo avaliados os impactos nos indicadores fi-
nais de mortalidade e feridos graves.

Na quarta, 5/6, foi realizada uma reunião, coordenada pelos repre-
sentantes da Universidade Federal de Goiás e Ministério da Saúde, 
que contou com a participação do subsecretário de Promoção e 
Vigilância à Saúde, Fabiano Pimenta, da diretoria de Promoção à 
Saúde e Vigilância Epidemiológica, gerência de Vigilância Epide-
miológica, além de membros da Polícia Militar, Guarda Municipal 
e BHTRANS. Durante o encontro, foram discutidos os bons resul-
tados alcançados por Belo Horizonte desde a implantação do PVT.

Para mensurar a relevância do projeto, entre os dias 5 e 9/6 foi reali-
zada uma pesquisa com os motoristas da capital. O estudo está sendo 
realizado pela Universidade Federal de Goiás, Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública, Programa de Pós-graduação em Medicina 
Tropical e Saúde Pública, apoiados pelo Ministério da Saúde.


